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IT Proposta de Trabalho Resumida

Crianças e Ádolescentes em Situação de Rua e na Rua
no Município de São Paulo

Projeto Integrado - Planejamento e Ação

Introdução

Este estudo de trabalho e seu desenvolvimento e implementação está inserido, de forma integrada

ao plano amplo PROASF - Programa de Orientação e Apoio Sócio-Familiar, aprovado pelo

CDMDCA/SP em 1o de fevereiro de 1995 e publicado no D.O.M 40 (80) em 29 de abrilde 1995.

De forma resumida no PROASF conesponde a Fase l, Frente I itens'an e ub"

A visão de atendimento de um plano/programa focado às crianças e aos adolescentes de rua/ou

na rua, deve potencializar os processos educativos como processos de criação cultural e de ci-

dadania e ser pensado em sua totalidade, tanto do ponto de vista pedagógico como do ponto de

vista do espaço geográfico do município, através de princípios, diretrizes e prioidades como um

todo, a fim de resgatar, as dimensões constitutivas da questão de forma sistemática e integrada,

priorizando tanto os aspectos comunitários e inserção geográfica, quanto os aspectos
educativos, psicologicos, familiares, quanto também a existência e/ou implementação de equipa-

mentos sociais e integração institucional. Garantir-se-à assim a articulação operacional rumo a
política integral voltada às crianças e aos adolescentes "vítimas da rua'.

Para definição de metas e diretrizes, rumo a ação, o espaço geográfico tem que ser pensado em

sua totalidade de município e de região metropolitana (com seus municipios circunvizinhos) em

primeiro lugar e definidos prioritariamente os polos descentralizados de atuação, com ênfase na

periferia e áreas pauperizadas.

A prática pedagogica nos nucleamentos de trabalho e atendimento deve se fundamentar em um

método que estimule as atividades e iniciativas das crianças e adolescentes sem abrir mão da

orientação, ensino e coordenação por parte do educador (professor).

Baseia-se nas fases da psicologia do desenvolvimento infantil, respeitando e relacionando as

atividades as fases do desenvolvimento psicologico. Não separa a vinculação educação/socie-

dade e respeita os passos do processo educativo.

O Processo educativo fundamenta-se na prática social (1o passo) como ponto de partida na

ação que é comum ao educando e ao educador. Neste processo, a educação tem da realidade

social uma síntese precária e o educando uma visão sincrética da realidade.
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À medida que o educador, através de suas experiências e conhecimentos, aproxima-se da reali-
dade do educando a síntese precária tende a desapare@r e se torna comopreensão clara e ob-
jetiva da prática social do educando, que por sua vez vai substituindo a visão sincrética peta pri-
meira compreensão da realidade social. Neste momento, ambos (educador e educando) estão
preparados para o 20 passo do processo educativo: a probtematização, isto é, a reflexão sobre
os problemas que deverão ser resolvidos.

O 30 passo do processo educativo é a fase da instrumentização. Este é o momento da apropria-
ção dos instrumentos teóricos e práticos necessários ao equacionamento dos problemas detec-
tados pela prática social.

Estes instrumentos produzidos historicamente (ciência e filosofia) dependem da competência do
educador, professor, agente social, etc.

O 40 passo, refere-se ao salto qualitativo da consciência ingênua e mítica à consciência crítica.
E a incorporação efetiva dos instrumentos do saber e da técnica transformados agora em ele-
mentos ativos de mudanças de atitudes e de transformação social (catárse, sob o ponto de vista
Gramsciano).

O 50 passo é a volta à prática social, ponto de chegada, está prática é qualitativamente superior
à do 1o passo, na qual, educando e educador caminham juntos, rumo à transformação social.

Organização das Etapas de Trabalho

O estudo está planejado para ser desenvolvido em três módulos (estágios) subseqüentes

Moour.o I - Crcr-o lNrRoouroruo

Fase de diagnostico e prognóstico - objetivando a clarificação das situações a serem enfocadas
assim como as possibilidades de executibilidade, e a execução e implementação do programa/
metodologia de atendimento emergencial às crianças e adolescentes vítimas da rua.

MoouLo II Clclo SuBSrANrrvo

Esta etapa do trabalho depende do êxito da primeira e do que for encontrado em seu caminho.
Não é um projeto rígido. O modulo ll é o "continuum" do estudo, neste momento é um
referencial, como aliás qualquer projeto o é. Caracteriza-se pela construção do Plano de
lntegrado de Atenção às Crianças e Adolescentes vítimas da rua e consolidação e avaliação dos
Programas de Atendimento Emergencial descentralizados.
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Mopul-o III - Crclo oe IITpLEMENTAÇÃo p CoNTRoLE

Acompanhamento de implantaçãofimplementação plenas, assessoria e treinamento de Recursos
Humanos, avaliação da eficácia da ação, controle de metas e de qualidade dos programas.

Como referencial básico de trabalho e atuação, alguns setores/áreas e temas
considerados estratégicos serão abordados prioritariamente como sub-proietos:

1. Análises de experiências e programas em relação às crianças e adolescentes de rua e na rua e

referencial bibliográfico. Construção de propostas tendo como eixo a família e a comunidade.

2. Referencial bibliográfico sobre metodologia pedagógica de atuação em relação às crianças

e adolescentes em situação de risco pessoal e social, rumo à construção de metodologia

de atuação pedagógica.

3. Reforço às ações/atuação/comunicação dos Conselhos Tutelares.

4. lnterface de trabalho multidisciplinar das esferas governamentais (federal, estadual,
municipal) e integração intersecretarial e ONGs - objetivando evitar a duplicidade e

superposição de ações/atuação no município e integração da Região Metropolitana.

5. Levantamento de dados e indicadores - equipamentos sociais e áreas geográficas (Fabes/

Sempla).

O Plano lntegral de Atendimento que envolve maior tempo de maturação (sub-projetos 1,2 e

5), avaliação e discussão com as instâncias organizativas do ECA, ONGs e OGs está planejado

para início de implantação no final do Modulo ll e início do Módulo lll, entendendo que toda
implantação e preparação é um processo.

O Programa Emergencial de Atenção às Crianças e Adolescentes vítimas da rua ou na rua,

também entendido como processo está planejado para ser implementado ainda no Modulo l, na

medida que as principais intervenções (estruturação operacional do Conselho Tutelar,
divulgação do ECA e suas funções na integraçáo intersecretarial) estejam sendo
implementadas.

Os sub-projetos 3 e 4 (Conselho Tutelar e integração intersecretarial) além de necessitarem de

apoio de comunicação, seja de massa, seja específica (para áreas) poderão estar sendo

implantados no final do Modulo l, inclusive por serem entendidos como pré-condiçÕes para

Planos, programas e ações mais amplos.

O sub-projeto 5 - levantamento de dados e áreas prioritárias deverão estar finalizados no Módulo I
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Rumo à construção de metodologia de atuação pedagógica

o Compreender as necessidades básicas (bio-psíquicas e sociais) que a criança e o
adolescente na rua ou de rua tem como sêres em desenvolvimento, desconsiderando os
preconceitos sociais que elas próprias e outros lhes atribuem.

. Estimular e possibilitar a participação da criança/adolescente em ações que visem sua
socialização em grupos abertos que facilitem o processo educativo conforme sua idade
psicológica e/ou social.

. Desenvolver com as crianças e jovens o processo educativo, cujo ponto de partida seja sua
prática social (vivência na rua), problematizando esta prática, instrumentalizando-os através da
reflexão e conhecimentos cientíÍicos e pÉticos, abrindo espaço às mudanças de atitudes face a

si mesmos (auto-estima) e à sociedade, gerando uma prática socialquatitativamente nova.

. lnserção das crianças e adolescentes nos equipamentos sociais de lazer, cultura, recreação,
esporte disponíveis nos bainos e vilas (na comunidade) conforme sua idade, interesse e aptidão.

. Possibilitar sua inserção no sistema formal de ensino de acordo com seu nível de
escolaridade ou desenvolvendo ações de adequação preliminares com estratégias de
socialização, convivência e aprendizagem.

. Preparar a criança e a família (à mãe, aos irmãos, principalmente), para seu retorno à família
(no caso de ruptura de residência conjunta com mãe), buscando soluções: às causas do
afastamento/ruptura e apoio necessário para retorno à convivência familiar.

. Formação profissional/profissionalizante conforme sua idade, interesse e aptidão.

BtsLtocRAFIA PEDAGoGTcA :

GOMES DA COSTA, Antônio Carlos - Por uma pedagogia da presença, CBIA, Ministério da

Ação Social- Governo do Brasil, Brasília, DF, 1991.

FREIRE, Paulo - Educadores de rua: uma abordagem crítica. Projeto alternativas de

atendimento aos meninos de rua. Programa regional Menores em circunstâncias especialmente

difíceis. UNICEF, Bogotá, Colombia, 1989.

VYGOTSKY, L.S. - A formação socialda mente. Ed. Martins Fontes, 1989, São Paulo.

MAKARENKO, Anton - Poema Pedagógico, Vol. I e ll, Ed. Livros Horizonte, Lisboa.

- O livro dos pais, Vol. I e ll, Ed. Livros Horizonte, Lisboa.

- Conferência sobre a Educação lnfantil, Ed. Moraes, São Paulo

WALLON, Henri - Psicologia e educação infantil, Ed. Estampa, Lisboa, 1975.
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Projeto Integrado - Crianças e Adolescentes
em situação de Rua e na Rua do Muntcípio de são paulo

OncemzAÇÃo DAS ErepAS DE TnesALHo - rggs

MODULO I MODULO II

tvtoDuLo ttt

Secretarias da
área social

Conselhos
Tutelares

Piloto

comunidade

sociais e áreas
geográficas

municipal e RMSP

Programa
Emergencial

de rua

Atendimento
em meio aberto ou

casa-aberta

Piloto de

Ciclo lntrodutorio - Diagnóstico Ciclo Suôs tantivo: Pl anej amento
Diagnostico
lmplantação
Programa

Bibliografia
Metodologia
pedagógica

existentes para
vítimas de/na rua

Projetos

Plano lntegral**

CMDCA
SÃO PAULO

I 995
Desenvolvimento

de etapas

Seleção de
prioridades
metodologia

Assessoria***

eficácia das ações
Controle

de implantação
implementação

de lmplontoçoo e Controle:

de metas Treinamento
Recursos
Humanos

Avaliações
sistemáticas

qualidade

* Relatorio: Diagnostico

** Planos/Programas

Relatorios: Controle***
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CMDCACONDECA
Conseího Esfoduol PrefeÍf uroPolíticos Públicos

PROASF
Governo do

Esfodo

Mínistério Público
do lnfãncío

Conseíhos
Iufeíores (20)

cAsÁ AsssessorÍo oo
PROASF

Grupo Executlvo
Munlclpol

ínfersecretorlol

Rede de Rede de
Afendlmenfo

Rede de Apolo
BairroslComunldade

o EducoÇÕo
. Fobes
o Culturo
o Soúde
o Esporte e Lozer
o Negocios Jurídicos

ecre o I Coso Centrol - Sé
(boixo vioduto)

o 20 Cosos Provisórios
(boirros)

o Educodores/
Monitorios

o Associoçôo de
Morodores

o Mov.Populores
o ONGs de

Atendimento
o Entidodes Religiosos
o Outros

FamíliolComunÍdode
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Coordenação, Equipe e Tempo de Trabalho

A coordenação geral do trabalho está a cargo do GT Criança e Adolescente do IADES, com
coordenação de áreas pelos seguintes profissionais:

Adriana Josefa Feneira Chaves - mestre em FilosoÍia da Educação, docente MS2 da Unesp -
Campus Bauru, doutoranda em Filosofia da Educação - pUC-Sp.

Cacilda M. Asciutti - socióloga, reg. DRT-SP no 2, pesquisadora Sociologia do Trabalho.

Luis Carlos Rocha - bacharel em Comunicação Social.

Rosemary Ferreira de Souza Pereira - bacharel em Serviço Social, mestranda em Serviço
Social, PUC-SP.

A equipe de trabalho IADES, envolvendo coordenadores, assessores, técnicos, consultores,
palestrantes e pessoal operacional fixo ou contratado para atividades específicas é de
aproximadamente 60 (sessenta) profissionais.

O trabalho está planejado para ser executado em sua totalidade em 14 meses, criando
condições de se auto-gerir.

o Módulo I 2 meses

o Módulo ll Z ãmeses

o Módulo lll 10 meses

No início do trabalho o IADES fornecerá cronograma e fluxograma detalhado de cada modulo a

ser executado e as reavaliaçÕes e ajustes serão comunicados por escrito.
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Preço do Trabalho

No preço do trabalho estão incluídos custos de pessoal, custos indiretos (impostos), custos

operacionais, viagens, passagens e de infra-estrutura de apoio, etc. e está assim distribuído:

Modulo I (2 meses)

Sub-total Módulo I

2 parcelas iguais de 883 ,72 UFM

1.767,44 UFM

Módulo ll (2 meses)

Sub-total Módulo ll

2 par,celas iguais de 744, 18 UFM

í.488,36 UFM

Modulo lll (10 meses)

Sub-total Módulo III

10 parcelas de 744, 18 UFM

7.M1,86 UFM

Totalizando nos 14 meses previstos, 10.697,66 UFM (dez mil, seiscentos e noventa e sete

vírgula sessenta e seis Unidades Fiscais do Município - UFM).

Sendo a 1a parcela na assinatura do contrato e as demais a cada 30 dias da 1a parcela.
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